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v rifle odo o que cabnmos 
li , . cf ~ r 

d pendr. tlÇ. ppnr~ 
toda e' 8 irr lIla~Jdad ~ pr ~ 1-

dici á nud publll'~l. qu ni\o 
a on:lfll n SlI 'lrlmllll tr: ~'. 0-
ini\o erá o .lIu trarlo upel'lllt 0-

d nt querer [ li par'l, . up r
int ndencia e diabo para Od ou
tro ! ... 

A vaI d oiseau 

- o homen e tão de paze 
~ i ta . .':1 b 16 ? 

-XflO ~Ia' . po i" I? 
-Ioi não. T: nto que o Her-

eilio apI>i1l' c flqlll muit p UC 'lB 

v ze cons rv; nd - rn. ti'l Cf' 

Inr, ft ut - nf~a t Ido tia' 1'0 ((~, R

tr. z do morro. 
- Hem . b i eU e . ..t" ob: r

nrlrl, '1 que t'l de \1ll1 'a!}lo 
t utro ! 

coelh 
uh, \qui 'ln(t d nt de 

Em'll1:tnt o!7 lirpe Y"-ie :1har
b: do p,lra arh:u' a p nt (L, 11 _ 
:lcb 111 qu o ef \loJ\' .",'11, o F,r ... 
mino ca<;a "ai comelldl) Ului 
honr:4r!an pn I ,o n uh leI/I). 

I t) • qu 'p:tli ti'mo, () m:,j 
, hi toria. 

\ ' iYét p:1 tl':a e lhe,' t' ( rroz . 

- O Fon rn ~ um comp lllh~i-
nl0 ahe tucI ti tudo enrend , 

-E d P I tem um ft'nh qu 
não ha q I '11 f/J7' • l . 

cn () , que o fal),-a c ppêlr _ 
(' "I toda :\ p "f : n tI"! )UIl d. 
n in. tltuto, nt\ r cepç-e::J, n 
iO'r ja , nn' irm, nd; J • na c,)n-
f r n i :1 no" p t c ui o • 

- r .. ntilo . o hOJIJcm do ete 
III r\l ,1I nt ? 

--o Im, JJ l'\'e p 'ra turf ) 

DR, C" ~p'f LA. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



It U rido 
aO hotl 

CJu:lndo cul di. to 
a t;en I lU ll:U '\ \' 1 ri"';'. lslori-
nh ' 

J\ fi II :lI de,', m - c (\ 11:. r I' ti C t , 
e a a r . h i .: .V IH P t h i C h:ll ~ u a I i 11 • 

(1:1 plum gt~m, ti lix ;1 lo o' <.:om 
O{l1/" .,VI {Jocra ! .. 

UIn 'l verJa I ire. palhaçada: 
Alúo'fo. 

110 ?E'DE 
Da c':\pltal f,.,. lera1 'h~f"r'oll o r, 

A, H. I. ' t yen , J'{~pl' cntante ela 
cOll1panhia flUE.' contl':lctou om n. 
Sllp rlllt n<l )IH'iJ ml1niei)J~l1. o 
sen IÇO d ~o -to . luz I <:tri (la, 
('al1;\ll~a('fl d il la hOlHh. 

D cj;'mo (tu e importan-
te 111 1I1ol'am nto J tOl'1l 10 uma 
rt'"lIdad 

PERF" J 
E' baixo tin" d corpo 
Quando nnd:l é tüo :ln'acio, 
~1lP. (:IZ l .. :nhrtlr um annl~'o 
)l1e t m ( p ·xe ferrado. 

Nunea c1 ix'\ o pin c - ncz 
E tHll1qllada al'tola: 
h p)r I ,to' conh CI(lo 
P r tiabio dl1ul' r I>:lc.holn., 

L ' ZL . 

DE C IÇO ... 
J 

rem? 
'ão 8pp I pci empunl.an o o 

c<lnlJiço, porrlue qua i bati a hota. 
O n H cio e lev preto' metti

me 11 Utn a alio -lo ' diahos, 
Eu vou contar o Cl o como o 

a t foi, 
E' . ahhl0 por tOllo - e por 

cOUs ninfe n f') ~ novi.lalle-qac 
o n C7'i andam 1 i 'li lo. , 

Lllcla· 'o com enorme~ ditH 'ul
dad ~ paI a p arr njar a boia, 
n o S~ rec 'Iue o c01l'lu,ihu por· 
qlll~ o er rio puhlivo e. lá em 
ch ljJq, c um fregltr.z como o ahai· 

o .' irrnadc, \' L e em pal~)o 
I a r n 11 a' p a r a o b t r.,. fi 3. t1 o o 
pao n . () tle cada :lia. 

VI 'la di~to m tt u- e-me na 
C:lch la. mUltar-me I ara a fre
"Ut!zi:'l da Trilld ti . 

Arr'é\Hj i ahi uma caL inha, al;\
l'J 11 i O' lI'f) 'o') n 'li ma carroça e 
p'1' lá fui. 

.\ 11 t :-\ n II n . a t i v . e i lO! 
D 'pois de ah I )tad), qoan lo 

O ll'O'; l"; ,~la v:un no ... 'om I) l n
t"\ IU!.!:il' , • :tppal' c -me uma ,i· 
illha a \ i ' ilt r-me. 

~~ que vi iuha, I ilor, que vi i
n h !. , 

Depüi' I J o u rn r,r'Ítn n lo. ti o 
csl, lI) contou-me a \·i~inh:l. que 
a I i 'c S :l" (111 g I' a S :l H ti o f b I' ~ ti e 
m"lI c:\l'aet r: 'lU e'i li In mui
t " do nl S, fllI se a~ha\'am!" m 
"(\ 'UI sO" medi 'os c falto' do BC

. ali :i dieta. 

arrer 
oê 

meu bol e . 
o h aqui febre ai uma. 

Em todo o lu \ re h pe-
aR que teem o go linho de di

zer m 1 de tu o e de todo . E e -
ta vi inba, apezar de t r uma ca
rinh a r davel, é um d ta~5 ! 

10 lhe conto nada! Foi eu 
acab3r de diz",r i LO ao bot e 
do meu palelot e 7,á~! 'enti un 
arrepios de frio: e n:) o foi nad 
leitor ami v, qua i faço a via
g~m pn ra o '"cogno iv l ! 

O clarou- e-fi uma r e b r e 
que me arrumou na l'am , do oa
de . ahi ante-honlem ! 

Enlão? 

TeRI I , 

lemn , 
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